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SUPERVISÃO
Banco Mundial aponta avanços em programas sociais na agricultura
Os representantes do Bird prometeram elevar as notas no sistema da instituição devido aos avanços e benefícios junto às comunidades atendidas verificados no Estado.
Com fotos

A missão do Banco Mundial (Bird) que esteve no Paraná para supervisionar a implementação do Pro-Rural e o de Gestão de Água e Solo em Microbacias, financiados pela instituição, avaliou positivamente a condução operacional desses programas. Os representantes do Bird prometeram elevar as notas no sistema da instituição devido aos avanços e benefícios junto às comunidades atendidas verificados no Estado.

Os resultados da missão foram apresentados nesta sexta-feira (23) pelos representantes do Bird, Barbara Farinelli, especialista em Agricultura; e Fernando Silva, especialista em Transportes, aos secretários da Agricultura e Abastecimento, Norberto Ortigara, e do Planejamento, Juraci Barbosa Sobrinho.

Bárbara Farinelli elogiou a operacionalização dos programas no Paraná, principalmente pelos resultados alcançados junto ao público beneficiário que são as famílias de agricultores familiares. “A gente vê na hora a felicidade do beneficiário com a melhoria de sua qualidade de vida por causa dessas obras. Realmente os impactos são grandes”, disse.

Os avanços na operacionalização do programa foram atribuídos à decisão do Governo do Estado em implementar as contratações de 143 técnicos da Emater, que oxigenaram os trabalhos no campo. “O sucesso desses programas depende do trabalho técnico no campo e geralmente com estrutura de pessoal o Paraná é o mestre dos mestres em conservação de solos e água”, disse Farinelli.

Segundo ela, o Paraná é referência em conservação de solos e água e sempre utilizado como piloto para ações em outros estados do País.

Este é o quarto ano de execução do convênio entre o Banco Mundial e o Estado do Paraná (assinado em dezembro de 2013)  no valor de US$ 95 milhões para os dois programas e resta um ano e meio para o final da execução. O banco também identificou dificuldades operacionais e recomendou intensificar as ações para atingir as metas.
MISSÃO E COMPROMISSO - A missão esteve no Paraná no período de 19 a 23 de fevereiro, na região de Irati, onde foi visitar localidades com obras de adequação de estradas rurais, com o apoio das patrulhas rurais compradas com recursos do convênio. E também em áreas de microbacias para supervisionar os trabalhos de manejo e conservação de solos e águas nas propriedades rurais.

Até o final deste ano os dois programas deverão aplicar R$ 150 milhões em ações de apoio a 54 associações e cooperativas na implantação de oportunidades de negócios sustentáveis; apoio a regularização fundiária de 6 mil propriedades rurais; aquisição e repasse de 9 patrulhas rodoviárias a Consórcios Municipais para adequação de estradas rurais; apoio, através dos municípios, na implantação de práticas sustentáveis de manejo de solos, água e biodiversidade junto a propriedades rurais das microbacias e implantação de 230 sistemas de abastecimento de água no meio rural.

Norberto Ortigara falou sobre o reconhecimento do Bird dos avanços da execução dos programas Pro-Rural e Microbacias. “Eles identificaram sensíveis avanços na implementação dos programas, o que significa que a gente tem compromissos de fazer chegar às comunidades os recursos do empréstimo internacional ao Estado”, afirmou. 

O secretário do Planejamento, Juraci Barbosa Sobrinho, manifestou satisfação com a percepção de avanço dos programas por parte do Banco Mundial. “Apesar dos problemas relatados e que vamos solucionar, foi gratificante saber que os representantes do banco viram in loco a satisfação da população atendida pelos programas e que o retorno das ações veio na forma de melhoria de vida para essas pessoas”, disse o secretário.

MICROBACIAS - A missão de supervisão do Banco Mundial no Paraná constatou avanços no programa de microbacias. Mas recomendou intensificar as ações até o dia 30 de junho deste ano. Segundo eles, as metas foram cumpridas com a entrega dos planos de ação de 296 microbacias. Dessas, 167 já estão com convênios já firmados com as prefeituras municipais. Com isso, já são 16 mil propriedades rurais já trabalhadas com 12 práticas conservacionistas nas quais foram aplicados recursos de R$ 28,5 milhões.

O programa de Microbacias é executado pela Seab, Emater e ÁguasParaná e incentiva a modernização do planejamento e da gestão ambiental para a correta utilização dos recursos naturais.

São executadas ações de conservação de solos, proteção de fontes e áreas de preservação permanente, abastecimento comunitário de pulverizadores, manejo de dejetos de criações com instalação de esterqueiras, aquisição de distribuidores de esterco, aquisição de calcário e outros equipamentos.

Este programa que previa ser desenvolvido em todo o Estado, com ações em 250 microbacias planejadas, já está sendo implementado em 296 microbacias planejadas superando a meta inicial. 

PRO-RURAL - A missão do Banco Mundial reconheceu a importância do trabalho da Emater na organização das cooperativas e comunidades atendidas, que são frágeis e necessitam de apoio para estruturação. 

O Pro-Rural (executado pela Seab, Emater e Instituto de Terras, Cartografia e Geociências) tem como objetivo principal aumentar a competitividade dos agricultores familiares em oito territórios que envolvem 131 municípios da região mais pobre do Estado. 

Eles recebem apoio em empreendimentos ambientais, sociais e econômicos através do fortalecimento das organizações, associações e cooperativas de agricultores familiares; ampliação das oportunidades de negócios sustentáveis e suas inserções no mercado; fortalecimento do gerenciamento da infraestrutura viária rural e sua recuperação através das máquinas das Patrulhas Rurais e o apoio à regularização fundiária. 
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